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,ovas quer limitar 
cargos de Ulysses 
senador eleito Mário Covas 

is ontem que as sessões do Con-
Sfco Nacional ocorram nas ma-
ãs de terça, quarta e quinta-feiras, 

^tra deliberar apenas sobre os proje-
çs de lei que o Palácio do Planalto 
Ècajninhar à Casa. Os parlamenta­
is dedicariam os demais dias da se-
ana, no período que for necessário, 
is debates para a feitura da nova-

Constituiçâo. Desta forma Covas 
acredita que será evitado o problema 
levantado pelo deputado Ulysses 

; Onimarães, que defende a simulta­
neidade dos trabalhos sob comando 
I único, como forma de evitar o "cho-
•£pie"«ntre duas estruturas diferen­
tes que usarão os mesmos funcioná­
rios. 

Covas não concorda que Ulysses 
Guimarães esteja "atrás de acumu­
lar cargos" e faz questão de ressaltar 
tine sua proposta é para ser colocada 
;«m prática só se surgirem conflitos 
*esultantes da dualidade de poder 
em ambas instâncias. Destaca, indu­

lte, que há um ano votou no deputa-
L para presidir nacionalmente o 
IpB e garante que os demais cole­

gas que acompanharam o voto — a 
eleição foi decidida por unanimidade 
Xsabiam que Ulysses pretendia pre­
sidir também o Congresso Consti­
tuinte. 

"Terá meu apoio também para 
este cargo, que enriquecerá a Assem-
qléla. Mas durante o período que du­
rar a elaboração da Carta, não temos 
õ direito de exigir dele duas tarefas 
tá© âjduas. Acho, então — e já disse 
a ele —, que no intervalo da Consti­
tuinte o dr. Ulysses deve se licenciar 
!da presidência do PMDB, pois a 
Constituinte é o fato politico mais 
importante do País nos últimos 20 
anos", afirmou Covas. 

O senador defende também a 
existência de Mesas diversas para di­
rigir a Câmara e a Assembleia Cons­
tituinte, acreditando que pequenas 
alterações no Regimento Interno da 
Casa tornariam a sugestão possível. 
"Não que duvide da capacidade de 
Ulysses Guimarães executar todas 
ás tarefas que desejar, mas não pode­
mos jogar tudo nas costas dele", ob-
"serva Covas. Sua iniciativa, se con­
cretizada, reduz substancialmente as 
aspirações do deputado, que ficaria 
"apenas" com a presidência do Con­
gresso Constituinte, deixando a da 
HHín o 

Câmara Federal (que acumula a vi-
ce-presidência da República) e o co­
mando do PMDB a outras pessoas. O 
assunto foi "conversado rapidamen­
te" com Ulysses e, segundo Covas, 
não houve tempo para resposta. 

SEM PACTO 
O senador não concorda com al­

gumas análises feitas nos últimos 
dias sobre a situação política do Bra­
sil em 1987, que prevêem um quadro 
caótico de inflação, recessão e agita­
ção social. Em sua opinião, as dificul­
dades são momentâneas e ele espera 
ver a inflação contida em patamares 
baixos por volta de março ou abril. 
Embora ressalte que a política está 
ligada à economia, vê "sedimentada 
a ideia de democracia, sem perigo de 
retrocesso político no País". Covas 
entende que a "luta social" (greves 
etc.) não representa perigo institu­
cional, pois é a forma de avanço capi­
talista e recorda que no final de 1986 
as perspectivas para 1987 eram tão 
ou mais sombrias como as feitas ago­
ra para o próximo ano. 

Apesar do otimismo, o senador 
prefere não usar o termo "pacto so­
cial" para as negociações mantidas 
atualmente entre o governo, empre­
gados e empregadores: "A democra­
cia não é regime de consenso. Admi­
te contradições e as negociações são 
o meio de superá-las. Por isso não 
gosto de pacto — que dá a ideia de 
um projeto global —, mas prefiro res­
saltar que a conversa surge dentro de 
um clima onde é possível o entendi­
mento". 

O momento, para Covas, é mar­
cado pela predominância do político 
sobre o social que poderá trazer re­
sultados episódicos e não conclusi­
vos, obrigando os envolvidos a volta­
rem â mesa de negociações e praticar 
"jogo democrático". 

Talvez por este motivo não jul­
gue viável a formação de uma "fren­
te progressista" no Congresso Cons­
tituinte, como defendem alguns par­
tidos de oposição e setores do PMDB 
Identificados, como o senador, com a 
ala mais liberal da agremiação. Para 
Covas , o "alinhamento" deve ocor­
rer diante de situações específicas e 
não amplag^até mesmo para não pre­
judicar a identidade partidária. 
"Certos fatos exigirão um posiciona­
mento ideológico, doutrinário; mas 
as ocasiões surgirão naturalmente". 
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presidências serão do 
PMDB. afirma o líder 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Líderes do PMDB, a começar pe­
lo deputado Pimenta da Veiga, não 
acreditam na viabilidade de uma 
candidatura do PFL a presidente da 
Câmara, para tentar explorar des-
fiohtentamentos no partido majori­
tário, diante do anunciado confronto 
•entre Ulysses Guimarães e Fernando 
Lyra. "Os presidentes da Câmara, do 
Senado e da Constituinte — assegu­
rou o líder — serão do PMDB". 

I Pimenta da Veiga defendeu uma 
composição com o PFL e outros par­
tidos na organização das mesas dlre-
toras, seguindo a tradição e o critério 
da proporcionalidade de cada banca­
da. Na bancada do PFL da Câmara, 
por exemplo, já surgiu a candidatura 
do deputado mineiro Homero Santos 
a 1° vice-presidente — cargo que ele 
ocupou na outra legislatura. 

í Tudo indica, porém, que o 
JiMDB queira assegurar a presidên-

t e a 1" vice-presidência, deixando 
• vice-presldência ao PFL e pro­
vendo composições com o PDS, 

PDC, PTB e PT nas quatro secreta­

rias e suplências de cada Mesa. Vito­
rioso Ulysses Guimarães, ele deverá 
dedicar tempo integral à presidência 
e aos trabalhos da Assembleia Cons­
tituinte, transferindo a direção da 
Câmara ao Io vice-presidente — no 
caso, também um deputado do 
PMDB. 

Pará o deputado Paulo Macarini 
(PMDB-SC) — de volta ao Congresso 
—, "o PMDB merece o comando da 
Câmara, do Senado, da Constituinte 
e da comissão constitucional", acres­
centando: "Pelo seu papel histórico 
na luta pela redemocratização, du­
rante mais de 20 anos, o PMDB fez 
por merecer todos os cargos de im­
portância no Congresso e na Consti­
tuinte". 

De qualquer forma, deputados 
do PMDB já se lançaram candidatos 
às três das quatro secretarias da Me­
sa da Câmara — Paes de Andrade 
(CE) a 1» secretário, Henrique Alves 
(RN) a 2o secretário, e Heraclito For­
tes (PI) a 3o secretário — não deixan­
do maiores espaços aos demais parti­
dos. Para a 4* secretaria lançou sua 
candidatura o deputado Amaury 
Muller (PDT-RS). 
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Barbalho defende o 
acúmulo de Ulysses 

BELÉM 
AGÊNCIA ESTADO 

O governador do Pará, Jader Bar­
balho, considera não apenas normal e 
legal, como desejável, que o deputado 
Ulysses Guimarães acumule a presi­
dência da Assembleia Nacional Consti­
tuinte com a presidência da Câmara 
Federal. Barbalho, que comandou uma 
ampla vitória do PMDB no Estado, vê 
duas justificativas para essa acumula­
ção: "Uma é operacional, facilitando os 
trabalhos simultâneos da Câmara e da 
Constituinte. A outra seria política: é 
uma honra para a Constituinte e a Câ­
mara ter alguém como Ulysses na presi­
dência das duas casas". Quanto ao fato 
de que o presidente do PMDB também 
é vice-presidente da República, Barba­
lho diz que é "um acaso", devido ao 
falecimento de Tancredo Neves e sua 
substituição por José Sarney. 

Mais uma vez o governador paraen­

se não quis fazer comentários sobre a 
possibilidade de passar a fazer parte do 
Ministério Sarney a partir de março, 
com a reforma do governo: "Seria um 
despropósito e um cabotinismo porque 
o presidente em nenhum momento me 
falou sobre isso. E qualquer ministro 
que chegasse ao governo sem ser convi­
dado pelo presidente ficaria numa si­
tuação desconfortável", disse Barba­
lho, tido como cotado para os Ministé­
rios de Minas e Energia, Interior e Re­
forma Agrária. Mas admitiu que, se for 
convidado, "será uma honra". Também 
reconheceu que os governadores eleitos 
— e não os que encerram seus manda­
tos — têm o direito de reivindicar parti­
cipação de seus Estados no Ministério. 
Só que não viu motivos para as queixas 
do governo eleito de Minas Gerais, 
Newton Cardoso, "porque os mineiros 
já estão representados. Nós, da Amazó­
nia, é que ficamos sem ninguém depois 
que o ministro Nelson Ribeiro saiu". 

Maciel defende Mesa v 

proporcional na Câmara 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

O ministro-chefe do Gabinete Ci­
vil, Marco Maciel, defendeu ontem o 
respeito à proporcionalidade parti­
dária para compor a Mesa da Câma­
ra dos Deputados, devendo a presi­
dência ser ocupada pelo PMDB. Ma­
ciel, no entanto, não quis comentar 
se manteria sua posição caso o 
PMDB não chegasse a um entendi­
mento: "Enquanto pefelista só posso 
me pronunciar depois que o PMDB 
se definir, caso contrário, estaria me 
imiscuindo em questões internas". 
Não só como integrante do PFL, lem­
brou, mas "também na condição de 
ministro de Estado não devo me ma­
nifestar sobre composição de outro 
poder". Marco Maciel chamou a 
atenção para o fato de que a eleição 
para a presidência da Câmara irá de­
finir o segundo cargo da Repúblia — 
o de vice-presidente —, o que, em sua 
opinião, estará acertado até o final 
de janeiro. 

Em seu encontro de ontem com 
jornalistas, o ministro, também diri­
gente do PFL, considerou incorretas 
as avaliações de que o seu partido foi 

PTB espera 
ter Jânio 
e Ermírio 

O PTB já se prepara para a su­
cessão do prefeito Jânio Quadros, 
em 1988. As principais lideranças es­
tão trabalhando com o objetivo de 
organizar e fortalecer o partido, vi­
sando, sobretudo, a convenção esta­
dual, que se realizará dentro de 90 
dias. O PTB está entusiasmado com 
os resultados das eleições de novem­
bro, como deixou claro ontem o de­
putado federal Farabulini Júnior, 
que não tem nenhuma dúvida quan­
to ao retorno de Jânio Quadros ao 
partido: "Creio que falta apenas a 
devida oportunidade. O prefeito vol­
tará ao PTB no devido tempo". 
Acrescentou que pedirá ao ex-candl-
dato ao governo António Ermírio de 
Moraes que permaneça no PTB. 

Farabulini Júnior reconhece que 
a campanha eleitoral de novembro 
foi muito difícil, mas aponta com en­
tusiasmo os resultados finais do par­
tido: nove candidatos eleitos (ou ree­
leitos) deputados federais, e a banca­
da contará ainda com Dirce "Tutu" 
Quadros, que deverá ingressar no 
PTB, e eleição (ou reeleição) de dez 
deputados estaduais. O PTB tem 
ainda sete vereadores, com mandato 
até 1988.0 parlamentar pretende or­
ganizar o partido no Interior, "para 
ombrear com o PMDB e o PT, hoje 
com forte influência sobre os sindi­
catos". 

Farabulini Júnior não pensa ape­
nas no fortalecimento do partido, na 
sucessão de Jânio Quadros e no in­
gresso de novos políticos. Considera 
necessário que o PTB comece a fazer 
uma avaliação, a partir de janeiro, do 
quadro político brasileiro, para to­
mar uma posição quanto à eleição da 
Mesa da Câmara Federal dos Depu­
tados. Até o momento, Farabulini 
não detectou nenhuma tendência no 
partido nessa área. Deixou claro, po­
rém, que nada impede "o apoio do 
PTB ao deputado Ulysses Guima­
rães". 

derrotado nas eleições. Maciel citou 
os números que levaram o PFL a ser 
a segunda maior bancada parlamen­
tar, "dentro das previsões": 118 de­
putados federais e 17 senadores. O 
ministro acha que essa segunda for­
ça deverá manter o apoio ao governo, 
pois entende que a vontade de al­
guns liberais de rever a posição do 
partido decorreu das "emoções" do 
pleito de novembro. 

"Eleição é emoção. Passada, vol-
ta-se ao império da razão. É assim 
que se faz política. Temos de refletir 
que a Aliança Democrática foi feita 
nacionalmente. A Aliança é impor­
tante, importante para ajudar o pre­
sidente Sarney no momento mais im­
portante da transição política, que é 
a Constituinte." Marco Maciel reite­
rou a necessidade de um entedimen-
to nacional — "no momento em que 
conseguimos nos sentar todos à me­
sa será uma vitória" —, mas preferiu 
classificar como pacto social a Cons­
tituinte. "O que teremos de imediato 
é um entendimento para solucionar 
questões conjunturais, como salá­
rios, tarifas, preços. O pacto social, 
que é a Constituinte, vai brotar de 
uma nova Constituição e deverá du­
rar décadas ou talvez séculos." 

Montoro vai 
99 "agradecer 

pelo Interior 
A partir de janeiro, o governador 

Franco Montoro pretende percorrer 
os 42 escritórios regionais de governo 
(ERGS) para agradecer a todos os 
prefeitos e políticos pela colaboração 
prestada ao longo de sua administra­
ção. O roteiro da viagem está sendo 
elaborado pelo secretário Chopin Ta­
vares de Lima, do Interior. 

Montoro lembrou que foi dentro 
do seu programa de descentralização 
e participação que conseguiu os me­
lhores resultados administrativos. 
Confirmou que essa viagem tem um 
objetivo político, pois foi através 
dessa colaboração que se conseguiu 
também uma mudança nos destinos 
do País e na construção da demo­
cracia. 

Montoro procurou desvincular 
qualquer conotação política que essa 
viagem possa ter com sua eventual 
candidatura à Presidência da Repú­
blica, repetindo que considera irhpa-
triótico e inoportuno discutir a su­
cessão do presidente Sarney antes 
que a Constituinte defina a duração 
do seu mandato e o regime de gover­
no a prevalecer no País. Aproveitan­
do a oportunidade, Montoro lembrou 
que durante os preparativos para a 
reunião dos governadores, que se 
realizou em São Paulo no dia 23, fo­
ram feitas especulações de que esse 
encontro tinha caráter político. Po­
rém, reafirmou que a questão da Pre­
sidência da República não fazia par­
te da pauta do encontro: "Mas as 
especulações foram tantas que, após 
essa reunião, quando verificaram 
que esse assunto não chegou a ser 
discutido, comentaram que o encon­
tro fracassou. Mas o objetivo da reu­
nião foi alcançado, já que a nossa 
finalidade foi uma troca de experiên­
cias entre os governadores que dei­
xam o cargo em março e os eleitos 
em novembro último". Nesse encon­
tro, o maior interesse dos governado­
res eleitos, segundo Montoro, foi com 
relação à divisão do secretariado de 
São Paulo em quatro áreas: econô-
mico-financeira, jurldico-adminls-
trativa, social e de infra-estrutura. 
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Bispo diz que Igreja 
fará política em 87 

PORTO ALEGRE 
AGENCIA ESTADO 

O bispo Edmundo Kunz garan­
tiu ontem, em Porto Alegre, que a 
Igreja continuará a atuar politica­
mente em 1987, ressaltando que 
"duas linhas de trabalho impõem-se 
nesta fase de nossa história: dentro 
do Congresso, a aliança firme e sem 
racha dos constituintes, que têm 
compromisso com a sua consciência 
pessoal e com a alma popular, para 
em bloco defender um programa mí­
nimo de promoção dos valores hu­
manos e cristãos; fora da Casa do 
Congresso, a mobilização do povo e 
sua saída às ruas, para exigir que na 
futura Constituição não sejam pos­
tergados esses mesmos valores éti­
cos e religiosos fundamentais". 

Falando no programa radiofóni­
co semanal Voi do Pastor, de respon­
sabilidade da Arquidiocese Metropo­
litana de Porto Alegre, o bispo co­
mentou que "vivendo dentro e não 
ao lado de um mundo em contínua 
transformação, a Igreja tem a missão 
de inserir-se nas novas condições 
desse mundo.. Fiel ao Evangelho, 
compete-lhe não fugir do mundo, 
mas agir nele como fermento dentro 
da massa para transformá-lo". 

Depois de observar que "a nova 

forma de a Igreja ser tem a intenção 
de tornar presente o exemplo e mo­
delo de uma sociedade para esse oca­
so do segundo milénio", d. Edmundo 
Kunz frisou: "A organização da co­
munidade eclesial de base, que ques­
tiona a sociedade atual, que defende 
e integra em seu seio os mais margi­
nalizados, que enfatiza a dimensão 
ética do mundo humano, aponta pa­
ra uma sociedade alternativa de ins­
piração evangélica, realmente parti­
cipativa e fraterna. Nós, cristãos, a 
partir de nossa fé e de nossa comuni­
dade, tentaremos anunciar que é 
possível construir uma pátria digna, 
decente, justa e solidária". 

Para o bispo gaúcho, "rhuita coi­
sa boa aconteceu em 1986. A princi­
pal delas foi a mudança institucional 
sem violência. De um regime mais 
autoritário, passamos para uma de­
mocracia mais participativa. O pri­
meiro fruto saboroso dessa passa­
gem foram as eleições de novembro". 
No entanto, prosseguiu, "herdamos 
do velho ano muita indecência social 
e moral no que diz respeito à alimen­
tação, à saúde, à educação, à corrup­
ção e à libertinagem". Assim, acres­
centou que "um ano de grandes lutas 
nos espera", e que, com a Constituin­
te, "estarão em jogo os alicerces de 
um novo Brasil". 
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Jarbas Passarinho Amaral Neto 

Passarinho e Delfim, 
estrelas do novo PDS 

'ts 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Dois ministros dos governos mi­
litares, Jarbas Passarinho e Delfim 
Neto, serão as grandes estrelas do 
PDS na Assembleia Nacional Consti­
tuinte, segundo previsão unânime 
dos observadores políticos de Brasí­
lia. Eles vão contribuir para amplia­
ção dos espaços do partido, tarefa de 
que se desincumbe, praticamente so­
zinho, seu líder na Câmara, Amaral 
Neto, através de pronunciamentos 
agressivos e ações espetaculares. 

Os pedessistas sempre se queixa­
ram da má vontade dos jornalistas e 
dos meios de comunicação, em virtu­
de de seu apoio ao regime militar e à 
candidatura Paulo Maluí à presidên­
cia da República. Chegaram mesmo 
a acusar a imprensa de responsável 
pela impopularidade de seu candi-

No final de 1985, Amaral Neto 
pressionou Prisco Viana a renunciar 
a liderança do PDS, acusando-o, vi-
rulentemente, de fazer o jogo do go­
verno devido à sua amizade ao presi­
dente José Sarney, com quem mon­
tara o partido. Ele ascendeu à lide­
rança, derrotando Bonifácio de An­
drada, filho do falecido líder da Are­
na, José Bonifácio. Imediatamente, 
saiu à procura de divulgação do par­
tido e de suas atividades de líder, de 
olho em sua reeleição à Câmara. E 
conseguiu. Passou a criticar todas as 
viagens de funcionários federais ao 
Exterior como irregulares, a dirigir 
acusações à honorabilidade do mi­
nistro da Fazenda, Dílson Funaro, e 
instalou, em seu gabinete, uma gale­
ria de fotografias de personalidades 
da Nova República que serviram ao 

regime militar. Projetou-se com isso, 
sendo o único deputado eleito pelo 
PDS do Rio. 

A eleição de Passarinho para o 
Senado elevará o conteúdo do deba­
te parlamentar. Ela lança, novamen­
te, na cena um político de ideias defi­
nidas, que foi considerado, com Pau­
lo Brossard, o melhor orador do Se­
nado no período de 1974 a 1982. Elei­
to senador por estranha coligação de 
forças que incluiu PMDB, PDS e os 
dois partidos comunistas, sob o pa­
trocínio do presidente José Sarney, 
Passarinho tem colocado o PDS, sem 
muita dificuldade, no noticiário. Ci­
tando o falecido presidente Tancre­
do Neves, fundador do PP, anuncia 
que desenvolverá oposição responsá­
vel e confiável ao governo e não ao 
regime. Dispõe-se a elaborar o proje­
to da futura Constituição, sob a su­
pervisão do jurista Miguel Reale, pa­
ra tranquilizar setores da sociedade 
assustados com o caráter socializan-
te e com a inclinação estatizante de 
áreas do PMDB. 

Outro nome do PDS, mais polé­
mico que Passarinho, será o ex-
ministro do Planejamento Delfim 
Netto. Ele tem todas as condições 
para gerar notícias pelo tom duro, 
por uns considerado até debochado, 
com que critica o Plano Cruzado. 
Nisso contará com a preciosa ajuda 
do ministro do Planejamento do go­
verno Castello Branco, senador Ro­
berto Campos, outro Inclemente opo­
sitor da política econômico-financei-
ra da Nova República. Eles poderão 
motivar o partido, revertendo a ten­
dência à autodissolução do PDS, 
preconizada em Minas pelo ex-minis-
tro da Indústria e do Comércio e líder 
no Senado, Murilo Badaró, e pelo de­
putado Bonifácio de Andrada. 

Bonifácio fará coordenação 
O deputado Bonifácio de Andra­

da (PDS-MG) será o coordenador da 
bancada do maior partido de oposi­
ção na Assembleia Nacional Consti­
tuinte, caso Amaral Neto (RJ) seja 
mantido na liderança. A informação 
foi prestada, ontem à tarde, em Bra­
sília, pelo líder do PDS na Câmara. 

"O Andradinha — acrescentou 
Amaral — é ainda o meu vice-líder e 
não disputará a liderança. A única 
coisa que ele pleiteia é permanecer 
ali. Vai coordenar a bancada do PDS 
junto à Assembleia Nacional Consti­
tuinte." 

Amaral negou que Delfim Netto 
(PDS-SP), Konder Reis, Henrique 
Córdova (PDS-SC) e Gérson Peres 
(PDS-PA), entre outros, venham a 
compor a Grande Comissão da Cons­
tituinte, pois não há nada definido 
sobre quem participará dela. "Quem 
vai decidir é a bancada." 

O líder do PDS lembrou que dos 
33 deputados que seu partido elegeu, 
19 são novos. Ele vai reunir para um 
coquetel de confraternização, dia 29, 
as bancadas do PDS na Câmara e no 
Senado. 
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